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Apoio e esperança

O ano de 2020 vai ficar para a História como um marco e uma encruzilhada. 
A pandemia Covid 19 transformou para sempre as nossas vidas, as quais 
dificilmente voltarão ao que eram. A uma primeira fase de emergência 
sanitária e económica – que ainda não ultrapassámos – junta-se agora a 
necessidade de preparar o futuro comum. E todos vamos ser chamados a 
responder a esse desafio.

Olhando para a nossa capacidade de resposta nos últimos meses, tenho 
múltiplas razões para afirmar o orgulho na Junta de Freguesia que lidero. De 
forma célere, humana, flexível e empenhada, os funcionários dos diversos 
serviços enfrentaram os inúmeros desafios que lhes foram apresentados, 
por mais complexas que as situações se apresentassem. Aproveito também 
para deixar uma palavra de agradecimento e louvor ao conjunto de parceiros 
institucionais, públicos, privados e do setor associativo que trabalham ao 
nosso lado, em prol das pessoas de Santa Maria Maior

Os acontecimentos deste ano atípico vieram ainda mais pôr a nu algumas 
fragilidades que conhecemos bem e para as quais vimos a alertar nos 
últimos anos. Refiro-me concretamente às questões da habitação, matéria 
em que a Junta tem estado na vanguarda da defesa das pessoas. Ao verem 
diminuídos os seus rendimentos e as suas perspetivas, as famílias ficam 
ainda mais vulneráveis à predação de agentes que, numa crise como a que 
atravessamos, procuram tirar daí partido. Nesse sentido, a nossa posição é 
clara: continuaremos a bater-nos pelo direito inalienável dos agregados a 
residirem na freguesia e por mecanismos de fixação da população.

Este é também o momento de olhar para o que nos espera. Que cidade e 
que freguesia queremos ter nos próximos anos e nas próximas décadas? É na 
procura de ideias que surge a iniciativa “Fórum Santa Maria Maior”. Um ciclo 
de debates, inicialmente com a participação de reconhecidos especialistas, 
que propõe uma reflexão aprofundada sobre o futuro do Centro Histórico 
de Lisboa, a que corresponde a uma boa fatia do território de Santa Maria 
Maior. Se algo é possível colher deste ano de 2020, que seja a oportunidade 
de assumir estratégias que promovam o equilíbrio entre a economia e as 
pessoas e em que o desenvolvimento seja marcado pelo signo da esperança.

Miguel Coelho

Presidente da Junta
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DESTAQUE

O ciclo de debates, inseridos na iniciativa Forum Santa Maria Maior, tem por objetivo refletir de forma 
profunda sobre o modelo de desenvolvimento integrado para aquele que é o coração de Lisboa.

“Que Futuro para o Centro Histórico?”

O Centro Histórico de Lisboa é, em paralelo, o coração da cidade e uma 
área significativa do território da freguesia de Santa Maria Maior. Um 
espaço de vivências múltiplas, de centralidade e de bairrismo, de poten-
cialidades e de desafios que os eleitos e funcionários da Junta conhecem 
de forma profunda.
Nos últimos anos, o Centro Histórico foi objeto de uma veloz transfor-
mação, a qual se mostrou inúmeras vezes desequilibrada, em favor de 
uma gentrificação de base turística e ao arrepio de tantas e tantas redes 
sociais e humanas. O diagnóstico desses desequilíbrios é uma missão 
permanente para quem trabalha e gere diretamente o território. E todos 
os acontecimentos que ocorreram desde março – em consequência da 
situação pandémica que o mundo atravessa – trouxeram à tona as fragi-
lidades que há muito eram denunciadas.
Subitamente, o Centro Histórico perdeu gás. A ausência de visitantes 
torna aparente que também existe uma ausência significativa de massa 
populacional e é essa que cria a cidade e a freguesia desejadas. Porque 
é quem vive, trabalha e cria riqueza no território que pode assegurar a 
resiliência do mesmo, em face de quaisquer situações adversas ou desa-
fiadoras. Os últimos meses provaram isso mesmo: o desenvolvimento 
faz-se com pessoas.
A Junta de Freguesia de Santa Maria Maior entende que este é o mo-
mento adequado para refletir sobre que rotas poderão ser tomadas, tanto 
no presente como nas semanas, meses e anos que se seguem. Há que 
aproveitar a desaceleração que aconteceu para fazer a análise do que fi-

cou para trás, apresentar modelos e traçar caminhos. É nesse sentido 
que surge o ciclo de debates “Que Futuro para o Centro Histórico?”, 
inserido na iniciativa Forum Santa Maria Maior.
Assim, com arranque a 21 de outubro e até ao dia 24 de novembro, num 
ritmo semanal, terão lugar seis sessões, abertas ao público, durante as 
quais haverá oportunidade para ouvir um leque alargado de especialis-
tas. Os temas vão da habitação, urbanismo e imobiliário até ao governo, 
participação e associativismo, passando pela economia, emprego, qua-
lidade de vida, coesão social, cultura e identidade, mobilidade e espaço 
público. Uma agenda assumidamente ambiciosa e que vai certamente 
criar um sólido corpo de reflexão, ideias e projetos.
O conjunto de moderadores inclui Vasco Franco, vice-presidente do 
Observatório de Segurança, Criminalidade Organizada e Terrorismo, 
Investigador associado na IPRI-Nova e detentor de um largo percurso 
enquanto vereador da Câmara Municipal de Lisboa; Mário Vale, in-
vestigador do Instituto de Geografia e Ordenamento do Território da 
Universidade de Lisboa; Ana Elisa Costa Santos, antiga dirigente do 
Centro de Emprego e Formação de Lisboa e atual dirigente no Cen-
tro Protocolar de Formação Profissional para o Sector da Justiça; Maria 
Calado, presidente do Centro Nacional de Cultura; Mário Alves, en-
genheiro civil e especialista em transportes e mobilidade; e João Seixas, 
professor na Universidade Nova de Lisboa, coordenador da Reforma 
Administrativa na cidade e consultor na área das políticas urbanas para 
a Comissão Europeia.
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DESTAQUE

Um território com mais residentes, com população de diversos estratos sociais e economicamente 
sustentável. Mais qualidade de vida, empregos, comércio, indústria, serviços e oferta cultural. Esta é a 

receita proposta pelo presidente da Junta.

“O segredo do futuro está na diversificação”
Miguel Coelho

O que o motivou a organizar este ciclo de conferências so-
bre o futuro do Centro Histórico de Lisboa, no decorrer e 
após a pandemia Covid 19 que enfrentamos?

O modelo de desenvolvimento económico adotado para o Cen-
tro Histórico de Lisboa, e muito particularmente, para a Baixa e 
bairros de Santa Maria Maior, assentou quase que em exclusivo 
na aposta no turismo, explorado a partir de 2013, de uma forma 
intensiva. Alguns, porventura mais atentos às vivências diárias no 
território, pressentiram o perigo da dependência que se ia estabe-
lecendo à volta desta espécie de “economia única” do território. 
Não só induziu a uma gentrificação acelerada, como provocou 
efeitos muito nocivos nas restantes atividades económicas, “obri-
gadas” a reciclarem-se para o turismo. A pandemia do Covid 19 
e o confinamento puseram “a nu” essa dependência: sem turistas, 
a Baixa “fechou”, as pessoas perderam os empregos e o território 
desertificou-se. Pois bem, é o reconhecimento da necessidade de 
se alterar esse paradigma que nos motiva a lançar este debate, das 
quais o ciclo de conferências será o primeiro passo, precisamente 
para refletirmos sobre que futuro queremos para este território.

“A pandemia do Covid 19 e o 
confinamento puseram a nu essa 
dependência: sem turistas, a 
Baixa ‘fechou’”
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Quais as áreas que perspetiva serão mais densamente abor-
dadas durante os trabalhos?

Estou convencido que todas as áreas serão abordadas com mui-
ta intensidade. Porém, não tenho dúvidas que a grande questão 
será como, ou que políticas serão necessárias, para trazer e fixar 
pessoas residentes no território.

O que presidiu aos convites para os participantes nas con-
ferências?

Não foi certamente nenhum critério partidário. A preocupa-
ção foi, e será, a de por um lado envolvermos cidadãs e cidadãos 
com provas dadas no que respeita a um pensamento e por vezes 
ação, sobre Lisboa, e, por outro lado, capazes de mobilizar o ci-
dadão comum para este debate.

Qual a sua visão do 
que poderá e deverá ser 
o futuro do Centro His-
tórico?

Certamente um territó-
rio com mais residentes, 
com população represen-
tativa de diversos estratos 
sociais e economicamente 
sustentável. Mais quali-
dade de vida ambiental, 
mais empregos, mais ati-
vidades comerciais, mes-
mo mais indústrias, de-
signadamente indústrias 
não poluentes, mais servi-
ços, mais oferta cultural, e 
também com turistas, cla-
ro. O “segredo” do futuro 
do Centro Histórico está 
na diversificação e não na 
dependência exclusiva.

DESTAQUE

21 de outubro
“Habitação, urbanismo e imobiliário”
	 Moderação: Vasco Franco
27 de outubro 
“Economia e emprego”
	 Moderação: Mário Vale
3 de novembro
“Qualidade de vida e coesão social”
	 Moderação: Ana Elisa Costa Santos
10 de novembro
“Cultura e identidade”
	 Moderação: Maria Calado
17 de novembro
“Mobilidade e espaço público”
	 Moderação: Mário Alves
24 de novembro
“Governo, participação e associativismo”
	 Moderação: João Seixas

Forum Santa Maria Maior
Ciclo de debates

“Que Futuro para
o Centro Histórico?

“A grande questão será como, ou 
que políticas serão necessárias, 
para trazer e fixar pessoas 
residentes no território”
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APOIO SOCIAL

A Junta de Freguesia continua a fazer uso de todas as suas competências e serviços no auxílio a quem foi 
e continua afetado pela emergência sanitária e social. A meta é garantir que ninguém fica para trás.

Por todos e para todos

Há mais de meio ano que a pandemia Covid 19 veio perturbar 
significativamente o tecido humano, social e económico de Santa 
Maria Maior. Desde o primeiro momento, a Junta de Freguesia 
procurou dar respostas às inúmeras novas solicitações, reforçan-
do os serviços existentes e criando outros de raiz. Em paralelo, 

tem sido feita uma aposta significativa nos esforços de manuten-
ção, limpeza e desinfeção do espaço público, de forma a garantir 
as melhores condições sanitárias.
Perante a permanente evolução da situação e as novas circunstân-
cias, a Junta teve também de usar de mecanismos de adaptação 
rápida, de que é exemplo a isenção de taxas e licenças aos ope-
radores económicos até ao final do presente ano, numa decisão 
que envolve um montante de meio milhão de euros. De recordar 
também que foi dada uma autorização excecional para a insta-
lação de aparelhos de TV nas esplanadas, durante a transmissão 
dos jogos de futebol da fase final da Liga dos Campeões – reali-
zada em Lisboa entre 12 e 23 de agosto -, uma vez concluído que 
tal poderia beneficiar os espaços de restauração.
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APOIO SOCIAL

Mesa dos Afetos
nota de esclarecimento

Manutenção e Higiene

Por lapso, a listagem de entidades que tão gentilmente respon-
deram ao apelo para apoiar a Mesa dos Afetos de Santa Maria 
Maior, publicada na anterior edição da revista, estava incom-
pleta. A Junta de Freguesia assinala agora o importantíssimo 
contributo do Museu da Cerveja, Museu do Pão e Hortafina, 
aos quais endereçamos um sincero pedido de desculpas e um 
agradecimento pela generosidade. Agradecemos também ao Sr. 
Esmeraldo Roldão de Souza que proporcionou estes contactos. 
Acrescentam-se ainda os donativos do Market Lima Limão e da 
Abreu Advogados, posteriores à publicação da revista menciona-
da. A todos, obrigado.
Desde o mês de março que o número de pedidos de apoio ali-
mentar recebido pelos serviços da Divisão de Intervenção na 
Comunidade mais do que triplicou, cifrando-se numa média diá-
ria de perto de 200 refeições, a que se junta a distribuição de 
cabazes com produtos. Esta circunstância torna ainda mais im-
portante o papel das instituições que ajudam a Mesa dos Afetos.

As equipas que garantem a manutenção do espaço público e dos 
padrões de higiene e limpeza no território da freguesia não têm 
mãos a medir, no cumprimento da calendarização de trabalhos. 
Em simultâneo, procuram responder de forma célere às situa-
ções detetadas pelos serviços ou comunicadas junto destes.
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EDUCAÇÃO

Kits escolares Espaços exteriores
O começo do ano escolar em Santa 
Maria Maior trouxe outra novidade. 
Os alunos das escolas Maria Barro-
so e do Castelo tiveram direito a um 
kit escolar oferecido pela Junta de 
Freguesia, sendo composto por ma-
terial pedagógico e de desgaste que 
servirá de apoio durante o atual 
percurso letivo. Esta ação visou 
promover o aproveitamento esco-
lar, incentivando as nossas crianças 
neste diferente regresso às aulas.

Mesmo antes do come-
ço das aulas presenciais, 
e em parceria com as 
direções escolares, as 
equipas de manutenção 
da Junta de Freguesia 
procederam a interven-
ções de deservagem, 
limpeza e conservação 
dos espaços verdes dos 
dois estabelecimentos 
de ensino.

Em colaboração com a comunidade escolar, a Junta de Freguesia procedeu a intervenções para garantir 
o melhor regresso às aulas para alunos, professores e funcionários.

Novo ano letivo com toda a segurança

O arranque das atividades letivas em Santa Maria Maior exigiu, 
este ano, um conjunto de novas atenções. Após o longo inter-
regno do ensino presencial, o desafio resultante do novo cenário 
de adaptação provocado pela pandemia da Covid-19 alterou a 
ambiência e a dinâmica dos espaços escolares, tendo a Junta de 
Freguesia promovido, no âmbito das suas competências, algumas 
intervenções para melhorar as condições de segurança sanitária 
na Escola Maria Barroso e na Escola do Castelo, reforçando a 
comodidade de todos os elementos integrantes de ambas as co-
munidades escolares. 
Assim, de acordo com Ricardo Dias, o vogal da Junta com o 
pelouro da Educação, “para além dos habituais cuidados que an-
tecedem o regresso às aulas e a organização dos CAF e AAAF, o 
processo preparatório deste ano definiu-se pela implementação 

de equipamentos 
que contribuam 
para o cumprimen-
to eficaz das ações 
de higienização”. 
São os casos da 
colocação de dis-
pensadores de gel 
desinfetante à en-
trada de todos os 
espaços comuns das duas escolas e o “delineamento dos percur-
sos de circulação interna, de forma ilustrativa, possibilitando a 
correta movimentação dos fluxos de entrada e saída”.
Ainda neste novo contexto de atenção redobrada, “e sabendo da 
importância da garantia da segurança na decorrência das aulas, 
a Junta de Freguesia tomou ainda a iniciativa de, em colabo-
ração com as direções escolares, colocar divisórias transparentes 
em todas as secretárias, assegurando a logística e conforto das 
crianças e, principalmente, garantindo o distanciamento neces-
sário e aconselhável em espaços interiores e fechados. O novo 
ano letivo iniciou-se, de novo, com grande entusiasmo em Santa 
Maria Maior, mas acima de tudo com muita segurança”, garante 
Ricardo Dias.

Refira-se que a Junta 
procedeu igualmente 
à entrega de manuais 
escolares, nomeada-
mente os cadernos de 
atividades/livros de fi-
chas para alunos a fre-
quentar o Ensino Se-
cundário. E, tal como 

em anos anteriores, vai proceder à entrega de prémios de mérito 
para crianças e jovens com aproveitamento escolar. Estes galar-
dões destinam-se a valorizar os resultados obtidos e a estimular o 
percurso da população estudante dos 2.º e 3.º ciclos da freguesia.
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HABITAÇÃO

Extensão das moratórias e travão aos despejos são dois eixos fundamentais desta estratégia.

“Os direitos da população têm de continuar 
a ser salvaguardados”

Os últimos meses vieram transformar de forma profunda as con-
dições sociais e económicas no nosso país, e o território de San-
ta Maria Maior não é uma exceção. Mais instabilidade laboral, 
perda de rendimentos e dúvidas quanto ao futuro afetam muitas 
famílias. Em paralelo, a população continua a ser alvo da “in-
certeza” habitacional – de que as alterações legais no campo do 
arrendamento e dos despejos são as faces mais visíveis. 
Há muito que a Junta é protagonista na denúncia dos abusos co-
metidos nesta autêntica “guerrilha” e foi a iniciativa “Rostos dos 
Despejos” que colocou o tema na agenda mediática, o que levou 
a alterações legislativas e surtiu efeito benéfico junto de muitos 
dos atingidos. No entanto, como frisa frequentemente Miguel 
Coelho, “este é um combate permanente, que se torna mais ur-
gente perante o que estamos a viver” e que deve ser travado com 
“soluções justas, humanas e constitucionais”. A meta é clara: “os 
direitos da população têm de continuar a ser salvaguardados”.

Extensão da moratória dos despejos
No entender do presidente da Junta de Freguesia, uma medida 
positiva já tomada é a “extensão da moratória sobre os despejos” 
até ao final do ano, bem como a suspensão da caducidade e a 
oposição à renovação dos 
contratos de arrendamen-
to. No entanto, se nada for 
feito depois desse período, 
é possível que se venha a 
assistir a dezenas ou cen-
tenas de despejos de mui-
tas famílias”, teme Miguel 
Coelho. 
“Há um ponto pelo qual me baterei, se a tal for chamado. Tra-
ta-se da garantia de que, quaisquer que forem as circunstâncias, 
as famílias com menores ou dependentes em idade escolar a seu 

cargo não possam ser objeto de despejos”, garante o mesmo res-
ponsável. Em contrapartida, defende que sejam criados mecanis-
mos de prevenção contra eventuais “abusos do sistema” por parte 
dos intervenientes.
Uma decisão no bom sentido, refere, foi a tomada pelo Governo 
a 24 de setembro, com a extensão das moratórias bancárias para 
particulares e empresas até final do mês de setembro de 2021. 
Refira-se que, para as famílias, esta moratória aplica-se ao capital 
em dívida, tendo os beneficiários de começar a pagar os respeti-
vos juros em março de 2021. 

Alojamento Local e “Renda Segura”
Do lado dos proprietários, o presidente da Junta defende a cria-
ção de uma “efetiva rede de benefícios fiscais” que torne mais ape-
lativa a entrada e manutenção das suas propriedades no universo 
do arrendamento interno. “Considero o programa Renda Segura 
uma ideia interessante, que certamente ajudaria a fixar residen-
tes no Centro Histórico se, em simultâneo, fosse garantido que 
não seria permitido 
mais Alojamento Lo-
cal  (AL) em Lisboa” 
e sem a eternização de 
licenças.
Perante o escasso nú-
mero na adesão ao 
programa, o presiden-
te da Junta aguarda 
que “o Governo cum-
pra a promessa de co-
locar imóveis perten-
centes ao Estado no 
mercado de arrenda-
mento”, em especial 
no centro histórico. 
Uma decisão que, no 
seu entender, deve ser 
tomada com urgência, 
dado que “pelos tempos previsíveis desde o arranque até às obras 
de adaptação só trará resultados daqui a dois ou três anos”. 
Por fim, “não se compreende que o Governo e as câmaras muni-
cipais não tenham tido a preocupação de envolver as Juntas de 
Freguesia”, afirma. “Pelo seu conhecimento detalhado do tema, 
pelo contacto de proximidade que em regra têm com as famílias 
e pela capacidade já demonstrada de serem mais rápidas e eficazes 
na execução de pequenas e médias obras de manutenção e repa-
ração, as freguesias estão em condições de poderem exercer com 
maior celeridade programas locais de recuperação e disponibili-
zação de habitação para o mercado de arrendamento acessível”, 
conclui.
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Joana Santarém
Ofício – Rua Nova da Trindade

“A nossa casa estava em crescimento e, pelas razões que todos 
sabemos, fomos ao fundo de forma súbita. O fecho da Rua Nova 
da Trindade veio trazer algum alento porque permite a circula-
ção de peões e estes, quando veem as esplanadas, encontram 
mais motivos para pararem e tomarem algo, nem que seja uma 
cerveja e um aperitivo, ou uma entrada. E, nesta fase, tudo é 
uma ajuda.
A nossa clientela tipo é portuguesa, ao contrário de outros es-
paços vizinhos, e desde que montámos a esplanada, no final do 
mês de julho, vimos o interesse aumentar. Vejo com bons olhos 
a hipótese de uma pedonalização definitiva, desde que sejam 
garantidos horários adequados para as cargas e descargas e 
também para a recolha de resíduos”.

Chef João Sá
SÁLA – Rua dos Bacalhoeiros

“A transformação da rua trouxe vantagens ao unificar o espaço e 
estabilizar a circulação. Outra vantagem foi a fixação de pessoas, 
ou seja, passou-se de um local de passagem para um local de 
paragem e de lazer, num eixo que é de continuação do Campo 
das Cebolas. 
De destacar também a limpeza e a manutenção do espaço, que 
também atraem pessoas, que é o que Lisboa necessita. E esta é 
uma rua fantástica para desfrutar os sabores da cidade, já que 
há opções para todos os gostos, do mais tradicional ao mais au-
toral. 
As circunstâncias que levaram à rápida decisão de intervencio-
nar esta rua não foram as melhores, mas se tiveram de surgir, 
pelo menos levaram a uma decisão que já deveria ser tomadas 
há mais tempo e que tem tudo para se tornar permanente”.

ESPAÇO PÚBLICO

A pedonalização das ruas dos Bacalhoeiros, Nova da Trindade e João das Regras trouxe mais pessoas
aos espaços comerciais, com destaque para a restauração. Junto de operadores económicos, 

transeuntes e clientes, o balanço é francamente positivo.

A Rua é (mesmo) Sua!

Onde antes passava o trânsito e se acumulavam veículos estacio-
nados, hoje encontram-se esplanadas, onde lisboetas e visitantes 
desfrutam de bons momentos. Onde o piso era cinzento, agora 
um vibrante tom de azul mostra que as vias têm uma nova uti-
lização pedonal. No início do verão, três ruas de Santa Maria 
Maior – Bacalhoeiros, Nova da Trindade e João das Regras – fo-
ram intervencionadas, no âmbito do programa da CML “A Rua 
é Sua” e é tempo de fazer uma análise sobre o modo como esta 
iniciativa decorreu.
A intervenção no pavimento daquelas vias inseriu-se no plano de 
pedonalização de várias artérias de Lisboa, decidido pela Câmara 
Municipal, e que pretendeu ser uma resposta aos desafios provo-
cados pela pandemia Covid 19 no tecido económico local. 
A estratégia teve por objetivo o alargamento do espaço destina-
do a esplanadas, “como forma de se contribuir para combater a 
profunda crise, que atinge em particular a restauração e afins do 
centro histórico, com graves e imediatas consequências na perda 

de dezenas e centenas de postos de trabalho”. O acordo estabe-
lecido com a CML determina que o encerramento das vias será 
“apenas até ao dia 31 de dezembro do corrente ano”, esclarece 
Miguel Coelho, presidente da Junta de Santa Maria Maior. “Ter-
minado este período, far-se-á uma avaliação desta experiência, 
decidindo-se após isso pela sua manutenção, ou não, como espa-
ço pedonal”. Em caso afirmativo, a via ou vias que poderão ficar 
sem trânsito serão calcetadas.
Alguns meses passados, é tempo de fazer uma ronda junto dos 
responsáveis por alguns espaços comerciais nas três ruas. E as 
opiniões são unânimes, não só na avaliação positiva do efeito 
das esplanadas para a atração de clientes – e respetiva melhoria 
da faturação, essencial num ano como este – mas também na 
defesa de que esta é uma iniciativa que deverá tornar-se perma-
nente, com a respetiva adaptação da circulação automóvel e dos 
equipamentos. 
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Gabriela Ruiz Gordon
Qosqo – Rua dos Bacalhoeiros

“O nosso espaço é muito pequeno, o que nos criava algumas 
dificuldades. O que significa que poder abrir uma esplanada foi 
fabuloso. Conseguimos uma boa ocupação todos os dias da se-
mana e as mesas que temos no interior são principalmente ocu-
padas aos fins de semana. Parte do verão foi salva com a decisão 
de fechar a rua e pintá-la de azul. Vamos agora ter de fazer uma 
avaliação dos meses que aí veem, mas posso dizer que o meu 
restaurante está a funcionar, se não de uma forma satisfatória, 
pelo menos com um ritmo que não teríamos de outra forma.”

Francisco Brincheiro
Maria Catita e Baixa Mar

Rua dos Bacalhoeiros
“A iniciativa foi importantíssima para nós. Não só para tentar 
aliviar as consequências da pandemia, como também pela elimi-
nação do estacionamento abusivo, que não só trazia confusão 
como também dificuldades operativas. Por exemplo, tornava 
difícil aos potenciais clientes olharem para o interior dos esta-
belecimentos.
A zona está tão calma que se transformou de um local de pas-
sagem rápida entre o Campo das Cebolas e a Baixa para uma 
zona em que as pessoas param e tiram fotografias. E é claro que 
quanto mais os nossos espaços aparecerem, melhor é, mais não 
seja para suscitar a curiosidade. A pintura da rua foi ouro sobre 
azul!

António de Sousa Duarte
Mercantina – Rua Nova da Trindade

“O fecho da Rua Nova da Trindade ao trânsito foi uma medida 
radical ditada por uma situação excecional. 
Tremendamente afetada pela pandemia, a cidade de Lisboa viu-
-se atirada para uma vertigem difícil, senão impossível, de ima-
ginar e que a todos deixou numa situação insustentável e muito 
desafiante.
Para bem da comunidade e dos agentes empresariais, o encer-
ramento da rua em causa constituiu uma tomada de decisão 
porventura tão ousada quanto racional que teve o sortilégio de 
aprofundar a relação da atividade comercial ali existente com 
todos os que ali procuram a sedução e o encantamento de uma 
das mais privilegiadas e categorizadas zonas da capital.
Esta iniciativa teve ainda o mérito de revelar a pertinácia e o 
espírito criativo dos responsáveis municipais, designadamente 
da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior, tradicionalmente 
sempre na vanguarda do compromisso com todos os habitantes 
e agentes económicos.
Que esta e outras medidas revolucionárias sejam tomadas e que 
perdurem, firmes, no tempo”.

Carlos Marçal
Churrasqueira Santo António

Rua dos Bacalhoeiros
“Trabalho nesta rua há 20 anos, e há muito tempo que solicitá-
vamos as esplanadas. Desde que a rua foi fechada e que mon-
támos a nossa esplanada, passámos de servir, aos almoços, seis 
a sete refeições para 30 a 40 refeições. Só esse número revela 
que a iniciativa é muito positiva e sem ela já poderia ter fechado 
as portas.
Esta rua era conhecida como a ‘Rua Negra’, derivado às dificul-
dades de circulação e ao estacionamento abusivo, o que acabou 
com o fecho ao trânsito. Por outro lado, noto que os comercian-
tes estão mais unidos do que nunca, em prol da manutenção 
das esplanadas e da sua melhoria. É por isso que considero tão 
importante que esta decisão se mantenha depois do início do 
próximo ano.”

Chef José Avillez
Bairro do Avillez – Rua Nova da Trindade

“A pandemia teve e está a ter um efeito económico devastador 
em muitos negócios, nomeadamente na restauração.  Para so-
breviver, é necessário adotar uma nova perspetiva de forma a 
encontrar soluções que permitam que as pessoas regressem aos 
restaurantes sentindo-se seguras. 
A utilização das esplanadas é fundamental. É essencial ter a op-
ção de expandir os lugares para a rua. A nossa experiência tem 
sido positiva, a esplanada tem sido uma mais-valia, sem qual-
quer dúvida.  Este momento desafiante traz a oportunidade de 
repensar a cidade para o futuro, a forma como tiramos partido 
dos espaços exteriores. 
Lisboa é uma cidade linda. Faz todo o sentido que se regulamen-
te e incentive a criação de estruturas que permitam a utilização 
dos espaços exteriores, durante todo o ano, durante todas as 
estações. Olhemos para outras cidades europeias e vejamos o 
dinamismo e a alegria que as esplanadas trazem à cidade.   
O importante é encontrar um bom equilíbrio que eleve a qua-
lidade de vida de quem habita a cidade, de quem se move na 
cidade e dos negócios - para que tudo prospere”. 

ESPAÇO PÚBLICO

Paulo Silva
Piri-Piri – Rua João das Regras

“A maior dificuldade de ter a esplanada a funcionar não é a rua, 
que está arranjada de forma a chamar clientes, mas o vento! É 
por isso que se este fecho à circulação se tornar permanente, no 
mês de janeiro, estou a equacionar investir em novas estruturas, 
em especial corta-ventos.
Nos últimos meses, notámos que muitos clientes que faziam as 
suas refeições no interior passaram para a esplanada, o que nos 
veio dar razão, já que há mais de 20 anos que dizíamos que este lo-
cal beneficiaria imenso se as tivesse, tal como outras ruas da Baixa.
A Rua João das Regras beneficia da existência de vários espaços 
de restauração com conceitos diferentes, o que atrai um público 
diverso e que também pode ser um outro motor de recuperação.”
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Intervenções completas na Rua da Madalena
e Complexo Desportivo da Verbena

A população e quem trabalha e visita Santa Maria Maior tem, a 
partir de agora, a oportunidade de desfrutar dos resultados de duas 
intervenções ocorridas no âmbito dos Contratos de Delegação de 
Competências (CDC), celebrados entre a Câmara Municipal, que 
garante o financiamento, e a Junta de Freguesia, que executa as obras. 

ESPAÇO PÚBLICO

Mário Mateus
Gaúcha – Rua dos Bacalhoeiros

“Foi preciso a pandemia para ter a oportunidade de abrir uma 
esplanada! O espaço esteve fechado durante várias semanas e, 
mesmo agora, a faturação ronda os 50 por cento da verificada 
em anos normais. E muito se deve à oportunidade de sentar os 
clientes cá fora, onde se sentem mais seguros e onde podem 
desfrutar do nosso bom tempo.
Atualmente, a clientela é um misto de nacionais e estrangeiros 
e com a entrada do outono e do inverno, só o tempo dirá como 
vão decorrer os próximos meses. Mas é importante encontrar 
modos de ajudar a ultrapassar uma época que nunca é tão forte 
e daí ser importante que o fecho se mantenha por mais tempo e 
que, no futuro, se torne permanente.”

Marina Duarte
Cervejaria Trindade – Rua Nova da Trindade

“Esta iniciativa foi muito bem recebida da nossa parte, à seme-
lhança, acredito, do que aconteceu com a maior parte dos ope-
radores na zona. A nossa esplanada é bastante utilizada durante 
a tarde, altura em que existe sombra na rua e o local se torna 
bastante agradável.
Se a pedonalização se tornar definitiva, isso será bastante positi-
vo. Esta rua passará de uma zona de passagem, com um passeio 
estreito, para um pólo com atração própria, que responderá a 
uma necessidade que já vínhamos a detetar a algum tempo: 
a distribuição da procura por uma área mais alargada no eixo 
Baixa-Chiado. Se tudo vier a ser concretizado, há que apostar a 
sério na divulgação.”

Paulo Moura
Manjerica – Rua João das Regras

“O balanço é francamente positivo. Não só a rua se tornou mais 
atrativa, como as esplanadas foram um ‘balão de oxigénio’ neste 
ano tão difícil, como a pedonalização da rua teve outra conse-
quência: o desaparecimento de algumas atividades pouco reco-
mendáveis.
A rua João das Regras é vizinha da Praça da Figueira mas, du-
rante muito tempo, sofria de um fenómeno de pouca visibilida-
de. Com a pintura do piso e a entrada em funcionamento das 
opções exteriores de restauração, não só conseguimos que os 
visitantes ocasionais e não nacionais nos prestem mais atenção, 
como temos vindo a registar um maior interesse por parte do 
público nacional.”

Filipa Barreiros
A Gaiola – Rua dos Bacalhoeiros

“Desde a intervenção no Campo das Cebolas que pedíamos a 
oportunidade de instalar uma esplanada, já que estamos tão 
perto de outras. Quando fecharam a rua ao trânsito e isso foi 
possível, respirámos de alívio, pois foi uma grande ajuda nestes 
tempos difíceis em que vivemos, onde o turismo desceu de for-
ma significativa e há que procurar outras formas de trabalhar. 
Por exemplo, haver um trabalho de coordenação com a Funda-
ção José Saramago, para potenciar a vinda de pessoas durante 
os eventos.
Nesta primeira fase, instalámos a esplanada com os materiais e 
o investimento possíveis, mas vejo com bons olhos tornar esta 
rua pedonal de forma permanente. Se essa decisão vier a ser 
tomada, será um incentivo para novos investimentos por parte 
dos comerciantes.”

Trata-se da reabilitação integral dos passeios da Rua da Madale-
na e da requalificação do Complexo Desportivo da Verbena, no 
Castelo, o novo equipamento de excelência para a prática des-
portiva na freguesia. Saiba mais sobre as intervenções em www.
jf-santamariamaior.pt



13JULHO / SETEMBRO 2020

NOTÍCIAS

Novo ano letivo
da Orquestra Juvenil

Academia de Recreio Artístico 
completa 165 anos

O Jardim de Inverno do São Luiz Teatro Municipal foi o palco, 
a 23 de setembro, de apresentação do ano letivo 2020/2021 da 
Orquestra Juvenil de Santa Maria Maior. Um apontamento mu-
sical - por Mafalda Sêrro e Margarida Vieira, do corpo docente 
- antecedeu as intervenções do Diretor Executivo da Orquestra 
Metropolitana de Lisboa, Miguel Honrado, e do Presidente da 
Junta de Freguesia de Santa Maria Maior.
A Orquestra Juvenil de Santa Maria Maior é uma aposta firme 
e ambiciosa da Junta de Freguesia. Apostar num projeto desta 
natureza – participado e igualitário – é apostar nas crianças e 
jovens, investir no futuro, como comunidade, pensar no desen-
volvimento cognitivo, cultural e social destas gerações e, por con-
sequência, das vindouras.
A Orquestra Juvenil é um projeto financiado pela Câmara Mu-
nicipal de Lisboa e executado pela Junta de Freguesia de Santa 
Maria Maior, em parceria com a Orquestra Metropolitana de 
Lisboa.

A Academia de Recreio Ar-
tístico, coletividade sediada 
na Baixa, assinalou, a 15 de 
agosto, o seu 165º aniver-
sário. Esta é a coletividade 
mais antiga de Lisboa que se 
encontra em atividade e, nos 
dias de hoje, reforça a rede de 
parcerias associativas da Junta 
de Freguesia de Santa Maria 
Maior.

Novo projeto
no espaço Coworking

O Coworking - Espaço Em-
preendedor de Santa Maria 
Maior acolhe mais um projeto. 
Trata-se da marca “Macheia”, 
dedicada à produção de peças 
artesanais de caráter e materiais 
marcadamente portugueses.

Centro Cultural Magalhães 
Lima assinala aniversário

A 5 de outubro, o Centro 
Cultural Dr. Magalhães de 
Lima assinala mais um aniver-
sário. Esta é uma coletividade 
importantíssima para o bair-
ro, a freguesia e a história da 
cidade, para além de ser a casa 
da Marcha de Alfama.

Formação para procura
de emprego

O Gabinete de Em-
p r e e n d e d o r i s m o 
Social – GES de 
Santa Maria Maior 
leva a cabo de for-
ma regular ações de 
formação presencial 
em Técnicas de Pro-
cura de Emprego. 
Esta iniciativa, que 
pode revelar-se fun-
damental para a entrada ou reentrada no mundo laboral, segue 
todas as orientações sanitárias emanadas pela Direção-Geral da 
Saúde. Mais informações: 218 872 119 e empreendedorismo.
social@jfsantamariamaior.pt

Universidade Sénior 
adaptada aos novos tempos

O ano letivo da “Saber Maior” – Universidade Sénior de Santa 
Maria Maior, tem início a 12 de outubro, em regime misto pre-
sencial e virtual. Assim, todas as aulas presenciais serão gravadas 
e disponibilizadas aos alunos que fazem parte de grupos de risco 
ou que preferem a versão virtual. As turmas serão constituídas 
para incluírem um máximo de 10 elementos por sala e os horá-
rios serão reorganizados para evitar cruzamentos entre entradas 
e saídas. A higienização das instalações é permanente e reforça-
da.  De referir que o corpo de professores da Saber Maior será 
reforçado com dois novos integrantes: o Presidente da Junta, 
Miguel Coelho, e o vogal Ricardo Dias vão dar aulas quinzenais.
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NOTÍCIAS

Fado na ColetividadeTributo a Fernando Maurício

Em parceria com o Museu do Fado, e depois do sucesso do Fado 
no Átrio, a Junta de Freguesia organizou, durante todas as terças 
e quintas-feiras do mês de julho, a iniciativa Fado na Coletivida-
de. Todas as sessões tiveram transmissão em direto no Facebook 
da Junta e aconteceram exclusivamente online, sem a presença 
do público. As associações que cederam os espaços foram a Aca-
demia De Recreio Artístico, Centro Cultural Magalhães Lima, 
Grupo Desportivo do Castelo, Grupo Desportivo da Mouraria, 
Grupo Sportivo Adicense, Grupo Gente Nova, Sociedade Boa 
União e Tejolense Atlético Clube. 

A 19 de julho, o já tradicional tributo a Fernando Maurício foi 
adaptado à nova realidade que vivemos. De uma grande festa 
com muitas centenas de pessoas na rua, passou-se para um even-
to sem público presencial mas com milhares de visualizações a 
partir das casas de quem não quis perder esta grande tarde de 
fados. Foi montado um novo tipo de palco no Grupo Despor-
tivo da Mouraria e com mais de duas dezenas de fadistas, Ivan 
Cardoso na viola de fado, Sérgio Costa na guitarra portuguesa e 
Maximo Ciuro na viola de baixo, o “Rei do Fado” foi lembrado 
numa transmissão em direto nas redes sociais e na Rádio Amália. 
Anteriormente, no mesmo dia, o presidente da Junta de Fregue-
sia de Santa Maria Maior assinalou o 17º aniversário da morte do 
fadista com flores junto ao busto, na Rua da Guia. 

Santa Casa Alfama 2020
O festival Santa Casa 
Alfama voltou a levar o 
Fado ao bairro, tendo 
este ano decorrido em 
moldes que garantiram a 
segurança para o público 
e também para a popu-
lação. Assim, foram tro-
cados os palcos em salas 
fechadas e todos os es-
petáculos aconteceram 
ao ar livre e mais pró-
ximos do rio, evitando 

desta forma a possibilidade de ajuntamentos nas ruas interiores. 
A Junta de Freguesia voltou a participar na iniciativa, através 
do Palco Santa Maria Maior, localizado no Largo do Chafariz de 
Dentro. Assim, no dia 2 de outubro, a garra de Diogo Rocha e a 
versatilidade de Sónia Santos abriram caminho para a experiên-
cia de Jaime Dias e a juventude contagiante de Cátia Miranda. 
Já no segundo dia, a 3 de outubro, o carisma de Pedro Galveias 
e a energia de Ana Marta precederam a autenticidade de Vitor 
Miranda e o bairrismo irresistível de Conceição Ribeiro.
No ano em que se celebra o centenário do nascimento de Amá-
lia Rodrigues, o programa do Santa Casa Alfama completou-se 
com várias outras sugestões de peso, desde as vozes ao espetá-
culo de videomapping “Amália” e à exposição “Bem-vinda sejas 
Amália”.

Mercado da Baixa
de regresso

Após uma paragem de alguns meses, o Mercado da Baixa, or-
ganizado pela Associação de Dinamização da Baixa Pombalina 
(ADBP)e com a colaboração da Junta de Freguesia, regressou à 
Praça da Figueira, com expetativa de voltar à programação men-
sal. É assim possível aos consumidores, nacionais e estrangeiros, 
voltarem a ter acesso ao melhor que Portugal produz, de norte 
a sul. 
Para garantir a segurança de todos os que frequentam o local foi 
estabelecido um plano de contingência. Assim, o acesso é limita-
do, encontrando-se todo o perímetro do mercado vedado e ape-
nas com um local de entrada e outro de saída. Todos os visitantes 
têm de proceder à higienização, com gel desinfetante e tapetes 
para desinfeção do calçado, sendo realizada permanentemente 
é feita a limpeza do recinto. Em cada bancada está assinalada a 
distância entre consumidores e vendedores, sendo obrigatório o 
uso de máscara.
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NOTÍCIAS

Junta apoia restauro na Igreja de São Cristóvão

Galeria Santa Maria Maior

Foi assinado a 7 de agosto, pelo Presidente da Junta de Freguesia 
de Santa Maria Maior e pelo padre Edgar Clara, o protocolo 
com a Fábrica da Igreja Paroquial de São Cristóvão e São Lou-
renço para o apoio ao restauro de duas obras do acervo artístico 
da Igreja de São Cristóvão. Dado o manifesto interesse destas 
obras e o importante papel social e patrimonial desta igreja, a 
Junta interpreta este apoio como uma forma de valorização do 
território. O restauro do acervo enquadra-se no projeto Arte por 
São Cristóvão.

Dupla Realidade:
Lisboa Revisitada

Um Continente
e os seus Povos

Galeria Santa Maria Maior
Rua da Madalena, 147

Forget Me Not

Esta exposição de fotografia inaugura a 22 de outubro e encon-
tra-se patente até 4 de dezembro. Os trabalhos de Luís Ramos 
reportam o fenómeno da transformação súbita de Lisboa de 
uma cidade que fervilhava de gente e animação para a perda de 
todo o seu colorido, tornando-se uma cidade sem vida, cinzenta, 
aparentemente só restando os lugares. De 2ª-feira a sábado, das 
15h às 20h

De 1 a 31 de julho, a Galeria rece-
beu a exposição “Um Continente 
e os seus Povos”, com curadoria 
da Galeria African Arte Lisboa, a 
maior galeria de arte africana do 
nosso país, com mais de 20 anos 
de existência. A mostra exibiu pe-
ças do povo do Benim, povo Bozo, 
povo Dogon e povo Senufo e teve 
por objetivo  a promoção da cul-
tura africana e dos seus valores, 
destacando o importante contri-
buto dos povos africanos para as 
correntes universais de arte.

Inaugurou a 10 de setembro a exposição de pintura “Forget Me 
Not”, da autoria do artista plástico Ricardo Passos. Até 17 de ou-
tubro estiveram expostas várias pinturas e esculturas do artista, 
cujas noções de equilíbrio visual aliadas à expressividade e sen-
sibilidade resultam no recorrente afastamento da representação 
convencional. A busca de um universo utópico - e por vezes dis-
tópico - na sua singularidade, torna-se o grande motivo da sua 
criação. Assim, a exuberância, o romantismo, a crueldade ou o 
sonho são as temáticas trabalhadas.

Entrada gratuita e lotação limitada. A utilização de máscara de 
proteção individual é obrigatória, de acordo com as normas da 
DGS.
Para conhecer as exposições acolhidas pela nossa Galeria no 
passado, visite https://www.jf-santamariamaior.pt/categorias_
galeria/exposicoes-da-galeria/
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Quem passa na Rua das Escolas Gerais, em Alfama, talvez a ca-
minho da vizinha igreja de Santo Estêvão, passa à porta da Perve 
Galeria. No entanto, quiçá não seja fácil dar com a entrada deste 
que é um dos principais espaços artísticos em Santa Maria Maior. 
Em primeiro lugar, as entradas do edifício são, como é habitual 
na área, discretas. E em segundo lugar, porque no letreiro pode 
ler-se mais facilmente a inscrição “Casa da Liberdade – Mário 
Cesariny”.
Mas, atravessadas as portas, o visitante sabe que chegou a um 
espaço de arte, de criação, de mostra do melhor que se faz em 
Portugal e no mundo lusófono. A Perve Galeria está a comemo-
rar 20 anos de atividade e o seu diretor, Carlos Cabral Nunes, 
testemunha de que forma a envolvência do bairro ajudou a mol-
dar esse percurso.
“Quando aqui chegámos, no início do ano 2000, Alfama era um 
bairro diferente. Com uma estrutura social muito própria, com 
uma população diferente – em caraterísticas e em quantidade 
– da que hoje se observa. Com outros modos de agir e de se 
relacionar com quem vinha de fora. Nestes anos, assistimos ao 
tão falado processo de mutação, alguns diriam de gentrificação, 
que, como todos os processos, tem os seus pontos altos e bai-
xos. Admito que tenha havido transformações pouco positivas, 
mas também deteto sinais de boas mudanças, nomeadamente no 
campo do edificado e da abertura do bairro ao exterior”, afirma.
A génese da Perve Galeria está no Coletivo Multimédia Perve, 
uma associação sem fins lucrativos fundada em 1997 com o fito 

A comemorar duas décadas de atividade, este espaço no centro de Alfama
assume um papel de divulgação artística, com destaque para o mundo da lusofonia.

O futuro passa pela expansão física, de acervo e de momentos de criação.

Perve Galeria

de promover e expandir o conceito de “arte global” moderna e 
contemporânea, com enfoque nos campos multimédia e da in-
teratividade. Inicialmente centrado na Amadora – por influência 
da relação estreita de Carlos Cabral Nunes e Nuno Espinho da 
silva com o pintor Artur Bual – , chega a Alfama em março de 
2000, já após o desaparecimento de Bual, quando Carlos Cabral 
Nunes descobre o espaço nas Escolas Gerais “num daqueles aca-
sos da vida que a transformam para sempre”. 
A primeira exposição inaugura em novembro do mesmo ano, sob 
o título “Olhos do Mundo”, com participação de vários artistas 
portugueses, moçambicanos e cabo-verdianos. A estreita ligação 

CULTURA
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da Perve e dos seus responsáveis às expressões artísticas do mun-
do lusófono é, de facto, uma das caraterísticas específicas, como 
assume Carlos Cabral Nunes. “Temos uma ligação quase diria 
que umbilical com a África de expressão portuguesa e é por isso 
que a presença de criadores desses países é uma constante”. Ma-
langatana, Manuel Figueira, Márcia Matonse, Reinata Sadimba e 
Shikhani são alguns dos nomes mais conhecidos, a que se somam 
dezenas de outros que têm tido na galeria a oportunidade de 
mostrar o seu trabalho.
“Desde o início, foi nossa intenção refletir um programa com 
tipologias artísticas de gerações e proveniências distintas, com 
obras não tão ‘óbvias’, sem compartimentação de géneros e com 
uma aposta nas componentes de interatividade e multimédia”, 
recorda Carlos Cabral Nunes. E é assim que, em duas décadas, 
aos artistas emergentes se juntaram nomes consagrados como 
Artur Bual, Cruzeiro Seixas, Mário Cesariny, Fernando José 
Francisco ou Manuel Cargaleiro, de quem foi “a primeira peça 
vendida nesta localização”. 
Em 2009, a Perve abriu um novo espaço, na Avenida de Ceuta, 
em Alcântara, destinado a uma programação centrada em novos 
autores e denominado aPGn2. E em 2003 e 2004, as instalações 

de Alfama foram objeto de uma profunda intervenção que uni-
ficou o espaço e que foi acompanhado por a criação da empresa 
Perve Global que, nas palavras do diretor, “tem uma missão de 
mecenato da associação”.

Cesariny e Cruzeiro Seixas
No final de 2013, arranca uma nova fase, com a abertura da Casa 
da Liberdade – Mário Cesariny. Um espaço de exposição, deba-
te e investigação da corrente surrealista em Portugal, cujo nome 
tinha sido escolhido pelo artista, antes da sua morte em 2006, e 
que acolhe uma boa parte do espólio artístico e pessoal. De desta-
car a presença das famosas portas da casa alugada do pintor, que 
o próprio temia que desaparecessem, mas que aqui continuam a 
evocar a sua memória
É este cenário que recebe, até meados de dezembro, a exposição 
“Construir o Nada Perfeito”. Um tributo a Artur Cruzeiro Sei-
xas, a propósito do centenário de nascimento daquele que é um 
dos mais representativos artistas nacionais e que mantém com a 
Perve uma relação estreita desde o início, tendo protagonizado 
algumas das mais destacadas mostras da galeria. 

Visitas e Galeria
virtual em 3D

As exposições “Diálogos 2.0” e “Construir o Nada Perfeito” estão 
abertas ao público, com visitas marcadas previamente em 

https://www.eventbrite.pt/e/bilhetes-dialogos-20-20-anos-per-
ve-galeria-119897335157

e estão patentes até 19 de dezembro de 2020, das 14 às 20h, de 
segunda a sábado.
Existe ainda disponível uma versão digital das duas mostras. Para 
aceder basta ir a 

https://www.artsteps.com/view/5ec419e23891e957d89eeaf8

CULTURA

Os primeiros
20 anos
As ideias para a come-
moração dos 20 anos 
da Perve foram, como 
quase tudo, afetadas 
pelas circunstâncias 
da pandemia. O espa-
ço nas Escolas Gerais 
foi encerrado no mês 
de março e só voltou 
a abrir portas a 19 de 
setembro, com a mos-
tra “Diálogos 2.0”, 
cuja abertura contou 
com a presença, entre 
outros, do Presidente 
da República e da mi-
nistra da Cultura.
Até 19 de dezembro, a galeria tem patente mais de uma centena 
de obras, que revisitam o percurso expositivo desde o ano 2000 e 
que reúne várias gerações de autores, tais como Reinata Sadimba, 
Ivan Villalobos, Javier Félix e Liudvika S. Koort. Em paralelo, são 
reveladas algumas obras previamente expostas na secção “Dialo-
gues”, da London Art Fair 2020 e que são inéditas para o público 
nacional.
O ciclo comemorativo dos 20 anos da Perve completa-se com 
a exposição sobre o artista surrealista português, Figueiredo So-
bral, na aPGn2, em Alcântara. “Figueiredo Sobral, Retrospetiva 
de um Mestre” é uma exibição que anuncia a criação artística 
deste artista multifacetado. Segue-se a “Coleção LusoFonias” que 
se constitui como uma das mais relevantes coleções de arte mo-
derna e contemporânea dos países de língua portuguesa.
E o futuro? “Passa pelo alargamento dos espaços expositivos, 
nomeadamente ao ar livre, aqui em Alfama, no reforço dos ele-
mentos escultóricos do nosso espólio e na aposta em residências 
artísticas”, revela Carlos Cabral Nunes, que não descarta uma 
maior aposta “no serviço público”, em colaboração com outras 
entidades e instituições.
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Os sons da prática desportiva chegam do piso térreo do número 
20 da Rua de São Pedro, em Alfama. Estamos nas instalações da 
subsede do Adicense, ou melhor do Grupo Sportivo Adicense, 
fundado a 26 de janeiro de 1916 e detentor de grandes pergami-
nhos no universo associativo de Lisboa.
O ginásio, conhecido palco de treinos de modalidades de com-
bate é, por estes dias, o grande foco na instituição. “Como quase 
tudo e todos, tivemos de parar em março, aquando do início do 
confinamento, e ainda não nos foi possível retomar a maior parte 
das atividades”, refere Paulo Bogarim, presidente da direção, que 
se faz acompanhar por outros três dirigentes: Vírgílio Teixeira – 
“uma lenda viva do clube!” -, Rafael Pais e João Monteiro.
Para além da impossibilidade de utilização de instalações como 
o salão de festas e o bar, o Adicense tem igualmente de limitar o 
uso do ginásio aos atletas dos escalões séniores. “Neste momento, 
os treinos com os escalões mais jovens ainda não são possíveis. 
Há que aguardar pelo evoluir da situação, por muito que queira-
mos receber de novo os miúdos e que isso seja importante para 
a comunidade”. De facto, em Alfama, o desporto no Adicense é 
uma ferramenta de coesão social e de combate a fenómenos de 
isolamento e exclusão sociais.
Para o futuro pós-crise sanitária ficaram outras iniciativas que 
marcam o calendário da coletividade, como são os casos “das ha-
bituais sessões de fados, o Fado League, que junta música e boxe, 
e também todos os festejos do mês de junho”, diz o presidente 
da direção. 
Porém, a pausa forçada pela pandemia não significa que o Adi-
cense e quem o dirige estivessem parados. Muito pelo contrário. 
“Lançámos a campanha ‘Quota Solidária’ em que convidámos 
os sócios a pagar as suas quotas de um ano através da entrega de 
um saco de alimentos não perecíveis, que foram depois encami-

Coletividade centenária de Alfama, é um dos esteios do bairro. Nos últimos meses, tem vindo a adaptar 
as suas atividades às circunstâncias criadas pela pandemia. E nem os compassos de espera travam os 

projetos para o futuro.

Grupo Sportivo Adicense

nhados para a Mesa dos Afetos da Junta de Freguesia”, recorda 
Paulo Bogarim, adiantando: “para alimentar a ligação das pessoas 
ao clube, promovemos a iniciativa online ‘Quiz Adicense’ e tam-
bém colaborámos na realização de uma corrida virtual solidária, 
a 30 de maio, em colaboração com a Sociedade Portuguesa de 
Esclerose Múltipla”. O clube acolheu também uma das sessões 
do programa “Fado na Coletividade”, organizado pela Junta de 
Freguesia.

Memória e sangue novo
“Se queremos que o Adicense continue, temos de nos adaptar a 
estes tempos e criar ideias novas para o clube” diz, por sua vez, 
João Monteiro. “Começa tudo por encontrar modos de funcio-
namento das instalações, com a presença de público, mas claro 
que respeitando escrupulosamente todas as indicações e regula-
mentos das autoridades. Só assim haverá meios para fazer face às 
despesas fixas, que são consideráveis”.
Nesse sentido, um dos conceitos que a direção se propõe de-
senvolver é a criação de “um festival de cinema internacional”, 
numa parceria com a instituição Cinalfama, “desde já reconhe-
cida como um dos atores mais dinâmicos neste campo na cidade 
de Lisboa e responsável pela divulgação de inúmeros trabalhos e 
autores. 
“Esta é uma boa altura para avançar com a revitalização do Adi-
cense também no que respeita a quem o dirige. Sem nunca per-
der a nossa memória e com a presença de quem tem largas dé-
cadas de experiência associativa, queremos injetar sangue novo e 
reforçar a nossa marca enquanto ator comunitário”, defende João 
Monteiro. “Só com mais pessoas, distribuídas por vários campos, 
será possível servir cada vez melhor a nossa gente”, conclui.
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CONTACTOS E INFORMAÇÕES

Atendimento telefónico e digital EXECUTIVO

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE SANTA MARIA MAIOR

Mesa 
Presidente: Sérgio Cintra (PS) 
1.º Secretário: Filomena Lobo (PS)
2.º Secretário: Carlos Oliveira (PS/Ind)

Zulmira Guterres (PS/Ind)
Maria João Vicente (PS/Ind)
Carlos Dias Torres (PS/Ind)
Bruno Paulo (PS/Ind)
Cristina Correia (PS/Ind)
Maria de Lurdes Pinheiro (CDU/PCP)
Hugo Duarte (CDU/PEV)
Fábio Salgado (BE)
Manuel Almeida Ribeiro (PSD)
Jorge Garcia (A Nossa Lisboa/CDS-PP)

Miguel Coelho – Presidente 
Pelouros:
Intervenção Social (Ação Social e 
Saúde); Turismo e Cultura; Infor-
mação, Comunicação e Imagem; 
Segurança e Proteção Civil

Atendimento ao Público:
Sábado, das 10h às 11h.
Por marcação prévia

Idália Aparício – Tesoureira 
Pelouros:
Finanças e Património; Recursos 
Humanos; Secretaria Geral; Ilumi-
nação Pública; Mobilidade e Trans-
portes (Sinalética, Toponímia, 
Sinalização Horizontal e Vertical)

Atendimento ao Público:
por marcação prévia

Maria João Correia – Vogal
Pelouros:
Ambiente Urbano (Espaço Público, 
Limpeza e Higiene Urbana e Es-
paços Verdes)

Atendimento ao Público:
por marcação prévia

Ricardo Dias - Vogal
Pelouros:
Educação; Cultura; Juventude; 
Associativismo e Desporto

Atendimento ao Público:
por marcação prévia

António Manuel – Vogal
Pelouros:
Comércio e Atividades Económicas

Atendimento ao Público:
por marcação prévia

Em cumprimento do Despacho n.º 3301-C/2020, que adota medidas de caráter 
extraordinário, temporário e transitório, ao nível dos serviços de atendimento aos 
cidadãos e empresas, no âmbito do combate ao surto do vírus COVID-19, a Junta 
de Freguesia de Santa Maria Maior encerrou ao público os Postos de Atendimen-
to, mantendo apenas em funcionamento os Serviços Centrais, sitos na Rua da 
Madalena, nº 151, com horário de atendimento compreendido entre as 9h e as 
13h.

Para evitar deslocações desnecessárias aos espaços físicos de atendimento dos 
serviços públicos, o atendimento com fim meramente informativo é prestado 
exclusivamente por via telefónica e online, tendo sido reforçadas estas respos-
tas. O atendimento presencial ao público com fins não informativos ou caráter 
urgente é efetuado através de pré-agendamento, ficando, em regra, limitado aos 
serviços que não podem ser prestados por via eletrónica e aos atos qualificados 
como urgentes.
 

Contactos disponíveis no período extraordinário de pandemia Covid-19
 

Secretaria:
210 416 300 (9h-15h)
atendimento@jfsantamariamaior.pt
 
Tesouraria:
210 416 300 (9h-15h)
tesouraria@jfsantamariamaior.pt
 
Administração/Finanças:
210 416 300 (9h-13h)
contabilidade@jfsantamariamaior.pt
 
Licenciamentos:
962 051 195 (9h30-17h30)
licenciamentos@jfsantamariamaior.pt
 
Ambiente Urbano:
962 312 302 (9h30-17h30)
ambiente.urbano@jfsantamariamaior.pt
 
Intervenção na Comunidade:
218 870 067 (9h30-17h30)
intervencao.social@jfsantamariamaior.pt
 
Empreendedorismo Social:
218 872 199 (9h30-13h)
empreendedorismo.social@jfsantamariamaior.pt
 
Logística:
213 400 432 (9h30-17h30)
manutencao@jfsantamariamaior.pt
 
Executivo:
210 416 300 (9h-15h)
geral@jfsantamariamaior.pt
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QUE FUTURO
PARA O CENTRO HISTÓRICO?

CICLO DE DEBATES

21 I Outubro
Habitação, urbanismo 
e imobiliário 

Moderação: Vasco Franco

27 I Outubro
Economia e emprego 
Moderação: Mário Vale

3 I Novembro
Qualidade de vida e coesão 
social
Moderação: Ana Elisa Costa Santos

10 I Novembro
Cultura e identidade
Moderação: Maria Calado

17 I Novembro
Mobilidade e espaço público
Moderação: Mário Alves

24 I Novembro
Governo, participação 
e associativismo
Moderação: João Seixas
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